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SUSCETIBILIDADE DO CEBUS APELLA MACROCEPHALUS SPIX, 

1823 A INFECÇõES EXPERIMENTAIS PELO SCHISTOSOMA MANSONI 

Z. BRENER e Roberto J. ALVARENGA 

RESUMO 

Exemplares de Cebus apella macrocephalus Spix, 1823 foram experimental­

mente inoculados com Schistosoma mansoni, sendo estudados certos aspectos da 

infecção tais como a suscetibilidade dos animais, a percentagem de recuperação 

de vermes, a distribuição dos mesmos no sistema porta, a eliminação diária de 
ovos e os seus aspectos anátomo-patológicos. Foi salientada a facilidade com que 
a técnica de perfusão pode ser usada para a recuperação dos vermes, chamando 

os autores a atenção para a possibilidade do emprêgo dêsse animal em estudos 
quimioterápicos, anátomo-patológicos e imunológicos. 

INTRODUÇÃO 

O crescente desenvolvimento das investiga­
ções experimentais na esquistossomose man­
sônica tem levado os pesquisadores a estudar 
o comportamento dessa infecção em hospe­
deiros de maior porte que, eventualmente, 
reproduzam a doença humana e possam ser 
acompanhados durante largo tempo. Como 
é natural, os autores têm preferido empre­
gar, com essa finalidade, os primatas, que, 
por suas características morfológicas e bio­
lógicas, deveriam dar origem a infecções si­
milares às do homem. CRAM & FILES 3, es­
tudando a suscetibilidade de vários animais 
de laboratório, inocularam, com êxito, ma­
cacos Rhesus. HILL 5, NAJARIAN & col.1°, 
NAIMARK ,& col. 9

, NAJARIAN & THOMPSON 11, 
ELSLAGER .& col. 4 também empregaram, em 
suas experiências, macacos Rhesus, nos quais 
a doença evolui crônicamente e se mantém 
por muito tempo. KuNTZ, MALAKATIS & 
WELLS 6 estudando, também, a suscetibili­
dade de vários hospedeiros, do ponto de 
vista experimental, referiram os bons resul­
tados obtidos com a inoculação de macacos 

do gênero Cercopithecus, nos quais 30 a 70% 
de vermes foram recuperados; NEWSOM 12 

inoculou "baboons" ( P a pio hamadryas), ob­
tendo resultados positivos. LuTTERMOSER, 
BRUCE & McMuLLEN 7

, em experiências de 
quimioprofilaxia, empregaram o Cercopi­
thecus aethiops e Macaca irns. 

No presente trabalho serão expostos os re­
sultados obtidos com a infecção experimen­
tal do Cebus apella macrocephalus Spix, 1823, 
macaco comum da região amazônica, onde 
é conhecido como "macaco-prego", cuja ma­
nutenção em cativeixo, devido ao seu porte 
e hábitos, não apresenta muitos problemas. 
Exemplares de Cebus sp. já haviam sido ino­
culados por COELHO & MAGALHÃES F.º 2, e, 
mais recentemente, por MAGALHÃES F. 0 8 , 

com a finalidade de estudar os aspectos aná­
tomo-patológicos da infecção. 

Serão feitas, neste trabalho, considerações 
sôbre o curso geral da infecção esquistosso­
mótica, descrevendo-se as técnicas usadas pa­
ra a recuperação dos vermes e o estudo da 

Instituto Nacional de Endemias Rurais, Centro de Pesquisas de Belo Horizonte. 
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eliminação de ovos, já que o nosso interêsse 
maior reside no eventual uso dêsses animais 
em experiências de quimioterapia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inoculação dos animais - A concentra­
ção e contagem das cercárias foi realizada 
de acôrdo com técnica descrita anteriormente 
(BRENER 1

). Os Cebus, em número de 10, 
com pesos variando entre 1.500 a 2.000 g, 
recebiam, por via parenteral, 0,20 ml de 
"Somnif:ene" e, depois de anestesiados, eram 
imobilizados em decúbito dorsal, processan­
do-se, então, a depilação do abdome e parte 
do tórax. A suspensão de cercárias era co­
locada, gôta a gôta, sôbre a pele depilada, 
recebendo, cada animal, cêrca de 500 cer­
cárias. 

Estudo da eliminação de ovos - A par­
tir do 30.º dia de inoculação cêrca de 6 g 
de- fezes eram colhidos, de cada macaco, 
diàriarnente ou em dias alternados, realizan­
do-se o exame de fezes segundo a técnica 
de Hoffrnan, Pons e Janner (1934), com 
sedimentação única em água de torneira. 
Após 2 horas cêrca de 0,10 rnl do sedimento 
eram colhidos do fundo do cálice cônico de 
sedimentação, colocados entre lâmina e la­
mínula, anotando-se, após o exame micros­
cópico, o número total de ovos encontrado 
na preparação. 

Perfusão dos animais e recziperação dos 
vermes - Seis animais foram sacrificados 
e perfundidos cêrca de 5 meses após a ino­
culação. Os Cebus recebiam, por via intra­
cardíaca, 2 rnl de urna solução de heparina 
( correspondentes a 10.000 U.I.) e, em se­
guida, eram sacrificados por meio de anes­
tesia profunda com clorofórmio. A perfu­
são foi realizada seguindo-se, no fundamen­
tal, a técnica descrita por PELLEGRINO ,& 
SIQUEIRA 13 aplicável a cobaias. Após as li­
gaduras da veia cava inferior, veia porta 
e esôfago, o fígado era retirado e perfun­
dido através da . introdução de salina na por­
ção supradiafragrnática da veia cava inferior. 
A perfusão do mesentério era feita após re­
tirada das vísceras que drenam o seu sangue 
para os vasos rnesentéricos, conjuntamente 
com o plano ósseo subjacente; o líquido 

perfusor era introduzido através da aorta 
torácica e os vermes coletados após a sua 
saída pela veia porta seccionada. Ao invés 
de usarmos, como aparelho de perfusão, um 
barrilete contendo salina e colocado a uma 
determinada altura, corno fazem PELLEGRINO 
& SIQUEIRA 13

, empregamos um compressor 
cujo reservatório de ar se comunica com 
uma válvula de redução que permite a pas­
sagem de um fluxo constante de ar com 
pressão de 10 libras; o ar sob pressão se 
comunica com um reservatório de salina, 
obtendo-se, assim, um fluxo constante de sô­
ro fisiológico com a pressão desejada. Essa 
técnica de perfusão permite estudar a dis­
tribuição relativa dos vermes no fígado e 
vasos mesentéricos, dado de grande impor­
tância na determinação das relações hospe­
deiro-parasito e na avaliação de atividade 
terapêutica de agentes medicamentosos. 

Estudo anátomo-patológico - Após a per­
fusão, fragmentos de vísceras eram fixados 
em formo! neutro a 10%, incluídos em pa­
rafina e os cortes histológicos corados pela 
hernatoxilina-eosina. Considerando a even­
tual distorção das estruturas, provocada pela 
perfusão, não foram estudados os aspectos 
mais finos das alterações tissulares encontra­
das, dando-se mais ênfase à presença e dis­
tribuição de ovos e granulomas nas diferen­
tes vísceras. 

Em todos os animais, fragmentos do fíga­
do e da mucosa intestinal foram examina­
dos, a fresco, entre lâmina e lamínula. 

RESULTADOS 

Em todos· os 10 exemplares de Cebus ino­
culados o exame de fezes permitiu a com­
provação parasitológica da infecção, através 
do encontro de ovos de S. mansoni, a partir 
da 7.ª semana de infecção, ou seja, em tôr­
no do 50. 0 dia de doença. Nas figuras 1 e 
2 estão representadas as curvas obtidas atra­
vés da contagem de ovos em dois grupos de 
animais, nos quais, respectivamente, um 
maior e menor número de vermes foi re­
cuperado. Nos animais não sacrificados e 
acompanhados até o 8.0 mês de infecção a 
eliminação de ovos continuou presente indi­
cando persistência da infecção. 
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Fig. 1 - Contagem de ovos nas fezes de dois exemplares de Cebus apella macrocephalus 
experimentalmente inoculados com S. mansoni, nos quais foram recuperados, respectiva­

mente, 205 e 227 vermes . 
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Fig. 2 - Contagem de ovos nas fezes de dois exemplares de Cebus apella macrocephalus 
experimentalmente inoculados com S. mansoni, nos quais foram recuperados, respectiva­

mente, 36 e 14 vermes. 

No Quadro estão expostos os resultados 
obtidos com a perfusão dos animais inocu­
lados, incluindo-se o número de vermes re­
cuperados em relação às cercárias usadas e 
a sua distribuição relativa no fígado e no 
mesentério. 
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O exame, entre lâmina e lamínula, de 
fragmentos da mucosa intestinal e retal per­
mitiu comprovar a presença de ovos em 
vanos estágios evolutivos, reproduzindo-se, 
dêsse modo, o aspecto encontrado nas in, 
fecções humanas. 



BRENER, Z. & ALVARENGA, R. J. - Suscetibilidade do Cebus apella macrocephalus Spix, 1823 a 
infecções experimentais pelo Schistosoma mansoni. Rev. Inst. ll'Ied. trop. São Paulo 4:180-186, 1962. 

QUADRO 

Número e distribuição de vermes recuperados em Cebus apella macrocephali,s experimen­
mente inoculados com 500 cercárias de S. mansoni-

Vermes recuperados 

Animal n, 
No de cercá rias To tal 

No fígado No mesentério inocnladas 

No absoli,to 

1 500 183 

2 500 205 

3 500 10 

4 ,500 227 

5 500 36 

6 500 14 

Ao exame histológico observou-se, no fí­
gado dos animais sacrificados, a presença de 
granulomas situados nos espaços porta e pe­
rilobular, com o aspecto típico constituído 
por ovos ou restos ovulares, não raro fago­
citados por células gigantes, envolvidos por 
células epitelióides, linfócitos e eosinófilos; 
alguns granulomas achavam-se em fase de 
cicatrização, representada por fibrose e hia­
linose (Fig. 3, C). No baço foi assinalada 
discreta congestão e, em alguns animais, nó­
dulos de hiperplasia reticular (Fig. 3, D). 
Ovos e granulomas peri-ovulares foram as­
sinalados em tôdas as túnicas intestinais, 
porém mais numerosos ao nível da submu­
cosa; os granulomas eram mais raros no 
intestino grosso q"ue no delgado e mais ra­
ros ainda nos animais apresentando poucos 
vermes. Ovos de S. mansoni e até mesmo 
granulomas periovulares foram encontrados 
dentro das glândulas, tanto no intestino del­
gado quanto no grosso (Fig. 3, A). Gra­
nulomas peri-ovulares foram também obser­
vados no mesentério e gânglios mesentéricos. 
Fagocitose de ovos por células gigantes foi 
achado freqüente ( Fig. 3, B). 

DISCUSSÃO 

Considerando sob um aspecto mais geral, 
o Cebus apella macrocephalus pode ser con­
siderado como um bom hospedeiro para o 

j % (%) (%) 

36,6 8,6 91,4 

41,0 8,7 91,3 

2,0 20,0 80,0 

45,4 40,9 50,1 

7,2 25,0 75,0 

2,8 7,1 92,9 

S. mansoni, já que o desenvolvimento dos 
vermes é normal, os ovos são eliminados 
sem dificuldade através das fezes e as alte­
rações patológicas encontradas são similares 
às humanas. Ainda que o número de ani­
mais não permita concluir sôbre a susceti­
bilidade da espécie ao S. mansoni, o fato de 
que todos os 10 exemplares tenham se in­
fectado parece indicar que pelo menos uma 
alta percentagem dêsses animais deverá con­
trair a infecção em condições experimentais. 

Embora a grande variação encontrada no 
número de vermes recuperados em grupos 
de animais inoculados com um número de­
terminado de cercáriçis seja um fenômeno 
bem conhecido e encJ)ntrado em um grande 
número de hospedeir~s, p;:trece-nos que, em 
nosso caso particular, essa variação possa 
ser atribuída a condições ligadas à inocula­
ção, já que os 3 animais que apresentaram 
um pequeno número de vermes adultos fo. 
ram inoculados em úin mesmo dia e com 
uma mesma suspensão de cercárias. A dis­
tribuição dos vermes corresponde, de um 
modo geral, à esperada; no caso do animal 
n.º 4, a alta percentagem de vermes no fí. 
gado deve ser atribuída à presença de um 
excesso de machos não acasalados que re­
presentavam mais de 50% do total de ver­
mes recuperados. 

O estudo da eliminação de ovos mostrou 
que, malgrado a natural oscilação no núme-
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tagem adicional no que se refere aos estudos 
de quimioterapia, já que as alterações da 
distribuição normal dos vermes nos vasos 
mesentéricos e portais, resultantes da ativi­
dade medicamentosa, podem ser fàcilmente 
estudadas por êsse processo. 

A presença de fibrose de granulomas peri­
ovulares no fígado, concomitantemente com 
congestão e hiperplasia reticular do baço, 
verificada em pelo menos um dos animais, 
sugere que essa espécie possa se prestar a 
um estudo de desenvolvimento de uma even­
tual forma hepatosplênica. 

Um estudo detalhado do comportamento 
imunológico dêsses animais seria altamente 
desejável. Em investigações preliminares 
foram obtidas, com o sôro de alguns dos 
animais inoculados, reações peri-ovulares po­
sitivas; as reações de fixação do comple­
mento realizadas mostraram a existência de 
intensa atividade anticomplementar de soros 
de 4 animais inoculados. 

SUMMARY 

Susceptibility of "Cebus apella macrocepha­
lus" Spix, 1823, to experimental infection 

with "Schistosoma mansoni". 

Cebus apella macrocephalus monkeys prov­
ed to be quite susceptible to experimental 
Schistosoma mansoni infections; in 10 ino­
culated animais eggs were detected by stool 
examination around the sou, day of inocula­
tion and active infection was still present 
after 8 months. The worms were recovered 
hy perfusion and were normally distributed 
in the portal and mesenteric veins. Repeat­
ed stool examinations showed a rough cor­
relation between the number of eggs and 
the number of recovered worms. The au­
thors emphasize the suitability of Cebus mon­
keys for studies of chemotherapy, pathology 
and immunology in experimental schistoso­
miasis. 
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